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DESAFIO
A União Europeia comprometeu-se a reduzir as 
emissões de gás com efeito estufa e a contribuir 
para uma transição abrangente no sentido de uma 
economia de baixo carbono. A energia geotérmica 
profunda é uma tecnologia chave para este objetivo, 
produzindo quer aquecimento quer eletricidade, 
estando disponível praticamente em qualquer 
lado. O maior desafio que enfrentamos é a redução 
dos custos de capital e operacionais do Sistema 
Geotérmico Otimizado (SGO).
A Europa enfrenta outro desafio importante: 
assegurar o fornecimento de matérias-primas críticas, 
em particular metais, para a indústria europeia. Isto 
é agravado pelo número decrescente de minas em 
operação na Europa. Assim, a nossa dependência na 
importação de metais aumenta em cada ano, apesar 
dos esforços significativos no desenvolvimento de 
tecnologias de reciclagem e na ciência dos materiais. 
No entanto, existem importantes depósitos minerais 
a maiores profundidades do que aquelas que 
são exploradas pela mineração convencional. As 
temperaturas a essas profundidades são elevadas e 
existem evidências da circulação de fluidos ricos em 
metais em centrais de energia geotérmica existentes. 

RESULTADOS ESPERADOS
Baseando-se no conhecimento atual sobre energia 
geotérmica, nos dados geocientíficos mais recentes 
sobre jazigos minerais, em experiências e simulações 
laboratoriais abrangentes e nos novos modelos sobre a 
génese de depósitos minerais, o projeto irá desenvolver:
 › Uma prova de conceito para aferir a viabilidade 

tecnológica e económica da mobilização dos 
metais existentes em jazigos minerais ultra 
profundos, combinando técnicas de engenharia 
geológica, de forma a aproveitar os sistemas de 
fraturas existentes;

 › Soluções inovadoras para a lixiviação de minerais 
estratégicos a partir das formações geológicas e 
os correspondentes métodos eletroquímicos para 
a remoção e recuperação de metais à superfície;

 › Soluções específicas para a formação de minerais 
metálicos para a cogeração de eletricidade, através 
do gradiente salino pela reversão do processo de 
eletrodiálise;

 › Um novo modelo conceptual que aumenta 
o número total de recursos geotermais 
economicamente viáveis na Europa;

 › Modelos de avaliação da viabilidade económica; 
 › Um modelo integrado de avaliação dos impactos 

económicos, ambientais e sociais da nova 
tecnologia proposta;

 › Modelos metalogénicos e conjuntos de dados 
geotérmicos combinados, a fim de desenvolver 
uma base de dados de áreas adequadas 
como estudos de caso na Europa, onde esses 
desenvolvimentos possam ser viáveis;

 › Um roteiro de suporte à implementação piloto 
desse sistema em 2030 e a implementação 
comercial completa antes de 2050.

SOLUÇÃO
O projeto CHPM2030 está a desenvolver uma 
estratégia tecnológica que poderá diminuir 
substancialmente a dependência europeia 
na importação de minerais metálicos críticos 
e de energia. O projeto visa o desenvolvimento 
de novos conceitos, combinando a produção de 
energia geotérmica e metais, otimizando assim 
a viabilidade económica dos projetos SGO. Esta 
solução tecnológica irá exigir novos métodos para 
a identificação e exploração de formações ricas em 
metais, usando uma combinação de métodos de 
engenharia geológica e eletroquímica avançada. O 
projeto CHPM2030 tem como objetivo criar uma 
prova de conceito da viabilidade técnica e económica 
deste sistema à escala laboratorial.
Embora seja necessário efetuar ainda alguma 
investigação para tornar esta instalação uma 
realidade em 2030, este projeto, que decorre 
até meados de 2019, foca-se em investigações 
laboratoriais para o desenvolvimento da tecnologia 
de lixiviação in situ, da extração eletroquímica de 
metais, da recolha de energia eletroquímica, da 
integração de sistemas para uma nova instalação e 
inclui o desenvolvimento de conceitos para um novo 
tipo de central, para a modelação da viabilidade 
económica e para as simulações da viabilidade 
ambiental para os cenários tecnológicos propostos.

DOWNLOAD
No sentido de suportar o futuro 
deste projeto foram produzidos, 
pelos grupos de trabalho, quatro 
relatórios relevantes. Estes fornecem revisões 
sobre os seguintes temas:
• metalogénese na Europa em regiões onde o 
SGO possa ser implementado;
• dados pré-existentes disponíveis;
• as características dos jazigos minerais 
relevantes para o SGO;
• e o modelo conceptual para um sistema 
jazigo mineral-SGO operacional.
Estes estudos estão disponíveis para download 
em http://www.chpm2030.eu/outreach. 


